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1 RESUMO 

 

O conhecimento da distribuição das raízes no solo é fundamental para a produção agrícola, pois 

permite realizar o manejo mais adequado em cada etapa do desenvolvimento. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a distribuição do sistema radicular de plantas de videira, do porta-enxerto 

IAC572‘Jales’ sob a cultivar Niágara rosada no cerrado goiano em duas idades de plantas. As 

plantas avaliadas localizavam-se em áreas de Latossolo Vermelho distrófico, arranjadas no 

espaçamento 2,5mx2,5m. Avaliaram-se espessura e densidade das raízes a partir de amostras 

de solo coletadas à cinco distâncias do caule (0,25; 0,50; 0,75; 1,0; e 1,25m) e cinco 

profundidades (0,0-0,20m; 0,20-0,40m; 0,40-0,60m; 0,60-0,80m; e 0,80-1,0m). Utilizou-se o 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial triplo 2x5x5 (idades x distâncias 

do caule x profundidades), com três repetições. A idade das plantas não influenciou na 

densidade. As raízes com diâmetro menor que 2mm concentram-se na camada de 0,0-0,20m de 

profundidade. Raízes grossas com diâmetro acima de 2mm concentram-se até 0,50m de 

distância do tronco e na profundidade de 0,20-0,40m. A profundidade efetiva do sistema 

radicular foi encontrada a 0,60m, e a distância efetiva até 1,00m, sendo esta zona onde 

concentram-se 80% das raízes, já a partir do segundo ano de idade do pomar. 

 

Palavras-chave: Vitis labrusca, densidade de raízes, comprimento de raiz, profundidade 
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2 ABSTRACT 
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The knowledge of roots distribution in soil is fundamental for agricultural production, since it 

allows performing the most appropriate management in each stage of development. The 

objective of this work was to evaluate the roots distribution of rootstock of vine plants 

IAC572'Jales' under Niagara rosada cultivar in cerrado of Goiás at two plant ages. The 

evaluated plants were located in areas of dystrophic Red Latosol, arranged in spacing 

2.5mx2.5m. Root thickness and density were determined from soil samples collected at five 

distances of the stem (0.25, 0.50, 0.75, 1.0, and 1.25m) and five depths (0.0-0.20m, 0.20-0.40m, 

0.40-0.60m, 0.60-0.80m, and 0.80-1.0m). A completely randomized design was used, in a triple 

factorial scheme 2x5x5 (ages x distances of the stem x depths), with three replications. The age 

of the plants did not influence the roots density. The finer roots with a diameter of less than 

2mm are concentrated in 0.0-0.20m layer. Thick roots with a diameter above 2mm are 

concentrated up to 0.50m away from the trunk and at a depth of 0.20-0.40m. The effective depth 

and distance of the root system (80% of roots concentrated) were found at 0.60m and up to 

1.00m, respectively, already from the second year old. 

 

Keywords: Vitis labrusca, density of roots, root length, effective depth 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A fruticultura, no Estado de Goiás, praticada principalmente por pequenos agricultores, 

demanda pesquisas e tecnologias que possam alavancar a atividade (ABREU et al., 2016). Um 

bom exemplo disso está na produção de Uva. Atividade que apresenta grande potencial 

econômico para o Estado (FARIA et al., 2013), assim como para a região Centro-Oeste.  

O crescimento da videira em região tropical é contínuo, assim como em Goiás, o que 

possibilita a obtenção de duas ou mais colheitas por ano. Pois as plantas não são induzidas à 

dormência, isso porque as temperaturas mínimas não são suficientemente baixas (CAMARGO; 

TONIETTO; HOFFMANN, 2011). Portanto favorece a comercialização dos frutos em períodos 

de preços mais atrativos, devido a possibilidade de escalonamento da produção (SILVA et al., 

2006). 

O sistema radicular fornece suporte físico para a videira no solo e é responsável pela 

absorção de água e nutrientes. As raízes também servem como órgãos de armazenamento de 

carboidratos e outros nutrientes, que suportam o crescimento inicial da parte aérea e raízes após 

o período de dormência. Além disso, são locais de síntese de hormônios vegetais, citocininas e 

ácido abscísico, que modificam a fisiologia da planta (KELLER, 2010). 

O conhecimento da profundidade e densidade das raízes contribui para o 

dimensionamento e manejo da irrigação, e também, na aplicação dos fertilizantes em 

profundidades adequadas, proporcionando maior eficiência na absorção de nutrientes, pelas 

plantas (SOUSA et al., 2002; BEHLING et al., 2014; GAVA; SILVA; BAIO, 2016). Além de 

fornecer informações úteis às práticas de produção como o manejo do solo, espaçamento de 

plantio e uso culturas intercalares (NEVES et al., 2001). 

Em geral, a profundidade das raízes da videira concentra-se até 1,0 m. Porém, depende 

dos tratos culturais, condições locais e cultivar utilizada (WILLIAMS; MATTHEWS, 1990). 

A compactação, a baixa aeração e retenção de água, o baixo pH, a alta concentração de 

alumínio, são alguns dos fatores que dificultam o enraizamento em solos tropicais 

(REICHARDT, 1981).  

Um estudo realizado no Noroeste Paulista, encontrou 80% das radicelas (raízes 

absorventes) até 0,55 m de profundidade em porta-enxerto IAC 572 ‘Jales’ com Videiras Rubi 
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e Itália de 4 anos de idade. Lateralmente, as raízes concentraram até 0,5 m do tronco na entre 

linha e até 1,0 na linha de plantio (PIRES, 1997).  

Normalmente as mudas de videira são transplantadas já enraizadas, com torrão de 0,25 

a 0,30 m, e é importante enfatizar o longo tempo entre o transplantio da muda até sua fase 

adulta. A fase de implantação, que abrange os dois primeiros anos, as videiras produzem pouco, 

uma vez que a relação C/N é baixa. Nesta fase, a atividade absorvente do sistema radicular é 

relativamente superior à síntese das folhas, porque nesse período de vida, a parte aérea da 

videira é pouco desenvolvida. A partir do terceiro ano, surge uma fase de produção crescente, 

que dura até o 5º e 6º ano de vida (planta adulta) (MANICA; POMMER, 2006). Portanto, 

conhecer a distribuição das raízes durante a fase de formação do pomar é fundamental para o 

manejo correto da água e dos nutrientes no solo. 

O porta enxerto IAC 572 ‘Jales’ é um dos mais utilizado nas principais regiões tropicais, 

produtoras de uvas de mesa. É um porta enxerto vigoroso, de fácil enraizamento, adaptado a 

solos argilosos, arenosos e ácidos (NACHTIGAL, 2003). Entretanto, inexiste informação sobre 

a distribuição radicular, deste porta enxerto, nas condições edafoclimáticas do Cerrado goiano. 

Nesse sentido, informações sobre a distribuição do sistema radicular da videira nas 

condições edafoclimáticas do cerrado, são de grande relevância. Assim, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a distribuição do sistema radicular do porta-enxerto IAC 572 ‘Jales’ sob a 

cultivar Niágara rosada em duas idades.  

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no município de Itapuranga, GO (agosto a outubro de 2016), na 

Fazenda Capoeira Grande (15º 34’ 32” S; 50º 00’ 31” O; 635 m). Segundo Köppen, o clima 

predominante na região é do tipo Aw. O solo da área experimental foi classificado como 

Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2013), e apresentava as seguintes características 

químicas e físicas na camada de 0,0 – 0,20 m de profundidade: pH em CaCl2 = 6,2; MO = 38 g 

dm-3; P Mehlich = 3,8 mg dm-3; Al = 0,0 cmolc dm-3; H + Al = 1,7 cmolc dm-3; K = 0,27 cmolc 

dm-3; Ca = 5,6 cmolc dm-3; Mg = 2,6 cmolc dm-3; S = 8,47 cmolc dm-3; CTC = 9,2 cmolc dm-3; 

V = 81,5%; argila = 440 g kg-1; silte = 180 g kg-1 e areia = 380 g kg-1.  

Os dados foram coletados em pomar de videira cultivar Niágara rosada, enxertada sobre 

porta-enxerto IAC 572 ‘Jales’, em sistema de condução tipo latada, com espaçamento de 2,5 x 

2,5 m. O parreiral foi irrigado por microaspersão, utilizando-se emissores com vazão de 70 L 

h-1, espaçados em 5 x 5 m, com 100% de área molhada. 

Amostras foram coletadas em cinco distâncias horizontais 0,25, 0,50, 0,75, 1,0 e 1,25 m 

do tronco, e em cinco profundidades: 0,0 a 0,20 m; 0,20 a 0,40 m; 0,40 a 0,60 m; 0,60 a 0,80 m 

e 0,80 a 1,0 m, em 3 repetições, totalizando 75 amostras por planta. Foram avaliadas plantas 

com duas idades: 5 anos e 2 anos após a enxertia. A enxertia foi realizada no campo após 19 

meses do transplantio das mudas enraizadas em sacos plásticos.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial triplo 

2 x 5 x 5 (idades x distâncias do caule x profundidades). 

O método de coleta das amostras foi por meio de trado tipo caneco (BOHM, 1979), com 

0,10 m de diâmetro e altura de 0,20 m. Metodologia frequentemente utilizada para culturas 

arbóreas (ALVES JUNIOR et al., 2011, 2012, 2014; COSTA et al., 2015; LIMA et al., 2016). 

Após retiradas as amostras foram secas ao ar por 24h, e as raízes separadas do solo com auxílio 

de peneira de malha de 2 mm. Em seguida, utilizando um paquímetro, as raízes foram divididas 

em dois grupos: com diâmetro menor e maior que 2 mm. As raízes foram colocadas em sacos 
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de papel e levadas à estufa a 65ºC, para secagem. Posteriormente, foi estimado o comprimento 

de raiz pelo método proposto por Tennant (1975), onde as raízes foram espalhadas sobre uma 

folha de papel, com grid de 1,0 cm2, e em seguida feita a contagem do número de interseções, 

aplicando-se após a seguinte equação: 

 

𝐶 = 𝑁 𝑥 𝐿 𝑥 (
11

14
)                                                                                                                     (1) 

 

Sendo C o comprimento de raízes (cm), N o número de interseções, L o comprimento 

do grid. Logo após, procedeu-se o cálculo das densidades de raízes: 

 

DR =
C

V
.                                                                                                                                     (2) 

 

Em que DR é a densidade de raízes (cm cm-3) e V o volume de solo coletado em cada 

amostra (1571 cm3). 

A profundidade e distância horizontal efetiva do sistema radicular foram definidos onde 

encontram-se 80 % da densidade de raízes (BERNARDO; SOARES; MANTOVANI, 2006). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro utilizando-se o programa estatístico Sisvar 

5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Teste F indicou que não houve diferença significativa na distribuição de raízes entre 

as idades. Entretanto, indicou que houve uma variação significativa (p<0,05) de raízes grossas 

(diâmetro > 2 mm) em função da distância do tronco. E em profundidade, houve variação 

significativa para raízes finas (diâmetro < 2 mm), grossas (diâmetro > 2 mm) e totais (Tabela 1). 

 

Tabela 1. ANOVA - análise de variância para densidades de raízes do porta enxerto IAC 572 

‘Jales’ sob Niágara Rosada, de dois e cinco anos de idade 

Fonte de variação 
GL Densidade  

 < 2 mm > 2 mm Total 

Idade 1 0,011 ns 2,356 ns 0,221ns 

Distância 4 1,431 ns 4,148 ** 1,568ns 

Profundidade 4 21,204 ** 3,253 * 21,022** 

Idade x distância 4 1,095 ns 0,354 ns 0,901ns 

Idade x profundidade 4 0,460 ns 1,691 ns 0,877ns 

Distância x profundidade 16 1,597 ns 1,822 ns 1,591ns 

Idade x Distância x Profundidade 16 0,915 ns 1,172 ns 0,607ns 

C.V. (%)  55,22 197,12 55,01 
* significativo (p < 0,05); ** significativo (p < 0,01); ns: não significativo. 

 

As mesmas densidades de raízes foram encontradas para plantas de 2 e 5 anos com valor 

médio de 0,04 cm cm-3. Isso pode ser explicado pelo alto vigor do porta enxerto IAC 572, que 

a partir do terceiro ano já encontra-se em plena formação (MANICA; POMMER, 2006). 
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Raízes finas concentram-se na camada de 0,0 - 0,20 m de profundidade (Tabela 2). Foi 

observado que 36,64 % das raízes estão nessa camada de solo (Figura 1 A, Figuras 2 e 3). 

Resultado semelhante foi encontrado por Silva (2005) avaliando a distribuição do sistema 

radicular do IAC 572 sob a cultivar Petite Syrah, em Petrolina, PE, constatando que 44,50% 

das raízes concentram na camada superficial de 0,0 – 0,20 m. Soares, Costa, Moura (2005) em 

videira Superior Seedless enxertada sobre o porta enxerto IAC 766, cultivado em Latossolo 

vermelho na região do Submédio São Francisco, verificaram 37,70% das raízes na camada de 

0,0 – 0,20 m. Dalbó, Veiga, Gardin (2011) avaliaram oito porta-enxertos e constataram que 

mais de 57% das raízes se encontram na camada de até 0,20 m de profundidade, mesmo em um 

solo que apresenta mais de um metro de profundidade, evidenciando a grande dependência da 

cultura em relação a essa camada de solo. Soares e Nascimento (1998) verificaram que mais de 

84% da massa seca, das raízes efetivamente ativas, estavam concentradas na camada de 0,0 - 

0,30 m e mais de 96% na camada de 0,0 - 0,60 m de profundidade, igualmente para os sistemas 

de microaspersão e gotejamento.  

Segundo Witschoreck, Schumacher, Caldeira (2003) as condições físicas favoráveis e 

as concentrações mais altas de matéria orgânica e nutrientes da camada superior correlacionam 

com a maior concentração de raízes finas, presente nesta camada. Bassoi et al. (2003) também 

verificaram uma quantidade muito maior de raízes na camada superficial (0,0 - 0,20 m), em 

consequência da aplicação de esterco. Solo rico em matéria orgânica resulta em alto vigor de 

videira (FARIA; SILVA, 2004). 
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Tabela 2. Densidades de raízes do porta enxerto IAC 572 ‘Jales’ sob Niágara Rosada, em 

função da idade das plantas, distância do tronco e profundidade de amostragem. 

Idade da planta 

Densidade de comprimento de raiz (cm cm-3) 

Diâmetro < 2mm Diâmetro >2 mm Total 

2 anos 0,0372 a 0,0021 a 0,0393 a 

5 anos 0,0375 a 0,0035 a 0,0410 a 

DMS 0,0067 0,0018 0,0071 

Distância do tronco (m)      

0,00 - 0,25 0,0423 a 0,0057 a 0,0480 a 

0.25 - 0,50 0,0302 a 0,0041 ab 0,0343 a 

0,50 - 0,75 0,0363 a 0,0016  b 0,0380 a 

0,75 - 1,00 0,0386 a 0,0011  b 0,0397 a 

1,00 - 1,25 0,0393 a 0,0015  b 0,4070 a 

DMS 0,0148 0,0040 0,0158 

Profundidade (m)      

0,0 - 0,20 0,0682 a 0,0046 ab 0,0728 a 

0,20 - 0,40 0,0323 b 0,0050 a 0,0373 b 

0,40 - 0,60 0,0283 b 0,0018 ab 0,0301 b 

0,60 - 0,80 0,0301 b 0,0009   b 0,0310 b 

0,80 - 1,00 0,0280 b 0,0019 ab 0,0299 b 

DMS 0,0148 0,0040 0,0158 

CV (%) 55,22 197,12 55,01 

Letras diferentes na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

Raízes grossas (diâmetro > 2 mm) foram mais abundantes até 0,50 m de distância do 

caule (Tabela 2), região que concentra 72,01% das raízes (Figura 1 D, Figuras 2 e 3). Com 

relação a profundidade, a densidade de raízes grossas foi maior até a camada de 0,0 - 0,40 m, 

porém, significativamente semelhante as demais profundidades (Tabela 2). Constatou-se que 

64,44 % das raízes grossas estão na camada de 0,0 - 0,40 m (Figura 1 C, Figuras 2 e 3). 

Resultado diferente foi verificado por Dalbó, Veiga, Gardin. (2011) para os porta-enxertos VR 

043-43, 101, 14 Mgt, Isabel e Paulsen 1103, com oito anos de idade cultivados em Nitossolo 

Vermelho distrófico, sob Niágara rosada, no município de Videira, SC, que apresentaram maior 

porcentagem de raízes grossas na camada de até 0,20 m.  

A profundidade efetiva das raízes (concentração de 80%) encontra-se nas profundidades 

de 0,0 - 0,40 e 0,60 - 0,80 m, indicando que o sistema radicular da videira concentra-se na 

camada de 0,40 - 0,80 m (Figura 1 E). Este resultado está de acordo com Bassoi et al. (2002), 

Bassoi et al. (2003), Silva (2005) e Conceição (2008), que consideram profundidade entre 0,40 

m e 0,60 m, para fins de planejamento e manejo da irrigação, na cultura da videira. Segundo 

Flores et al. (2009) o sistema radicular da videira raramente ultrapassa 1,20 m e 90% das raízes 

encontram-se nos primeiros 0,60 m de profundidade. Ainda segundo os autores, as raízes 

responsáveis pela nutrição encontram-se entre 0,20 e 0,60 m de profundidade.  

Com relação à distância do caule, 80% das raízes concentram-se até 1,00 m (Figura 1 F 

e Figuras 2 e 3). Resultado semelhante foi constatado por Bassoi et al. (2002) que verificaram, 

pelo menos 80% das raízes até a distância de 1,1 m do caule. Segundo os autores as raízes de 

uma planta podem cruzar com outra planta vizinha, devido às características de crescimento, à 

aplicação de matéria orgânica e ao padrão de distribuição da água por microaspersores.  
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O conhecimento das regiões de maiores densidades de raízes no solo é uma importante 

informação para instalação de sensores para o monitoramento da água, nas zonas de maior 

atividade do sistema radicular. (COELHO; SANTOS; COELHO FILHO, 2005). No presente 

estudo, a zona de maior atividade (36,64% de densidade) foi na camada de 0,0 - 0,20 m de 

profundidade (Figura 1 A e E, Figuras 2 e 3) (Tabela 2). Com relação a distância horizontal do 

caule não existe variação significativa de densidade, portanto, o uso de sensores pode ser feito 

em todas as distâncias avaliadas (Figura 1 B e F) (Tabela 2). 

 

Figura 1. Densidade de raiz (DR, %) em função da profundidade de amostragem (A, B, C) e 

da distância do tronco (D, E, F), para o porta-enxerto IAC 572 ‘Jales’ sob Niágara 

Rosada. 
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Figura 2. Isolinhas de densidade de raízes (%) com diâmetro menor que 2 mm, do porta enxerto 

IAC 572 ‘Jales’ sob Niágara Rosada. 

 
 

Figura 3. Isolinhas de densidade de raízes (%) com diâmetro maior que 2 mm, do porta enxerto 

IAC 572 ‘Jales’ sob Niágara Rosada. 
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Os resultados deste estudo são muito importantes para orientar os viticultores tropicais 

do cerrado goiano quanto ao local de instalação de sensores de monitoramento de umidade do 

solo e aplicação de adubação de cobertura, já que, tanto para plantas de 2 e 5 anos de idade, 

80% das raízes avaliadas foram encontradas a 0,60 m de profundidade e a 1,00 m de distância 

horizontal do caule. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Na viticultura tropical Goiana o sistema radicular do Porta enxerto IAC 572, em 

Latossolo Vermelho distrófico, não varia a partir do 2º ano de idade, e as raízes finas com 

diâmetro menor que 2 mm tem maior densidade na camada de 0,0 - 0,20 m de profundidade, e 

as raízes grossas, com diâmetro acima de 2 mm, tem maior densidade até 0,50 m de distância 

do tronco e na profundidade de 0,0 - 0,40 m. Assim, a distribuição efetiva do sistema radicular 

(concentração de 80%) é a 0,60 m de profundidade e a 1,00 m de distância horizontal do caule. 
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